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RESUMO

Objetivou-se analisar o nível de conhecimento de país ou responsáveis acerca do teste de triagem neonatal biológica. 
Conduziu-se um estudo de revisão integrativa da literatura por meio das bases de dados secundários Biblioteca Virtual 
em Saúde, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, Scientific Eletronic Library Online e Sistema 
Online de Busca e Análise de Literatura Médica a partir dos descritores específicos e recuperados nos Descritores em 
Ciências da Saúde. De forma geral, identificou-se que os pais ou responsáveis apresentam conhecimentos limitados 
acerca da triagem neonatal biológica, restringindo-se a algumas doenças, repercutindo em atrasos ou risco de não 
realização do exame, acarretando riscos também à saúde da criança. São necessários esforços dos profissionais de 
saúde para que durante todo o período pré-natal a gestante e os familiares sejam expostos a informações atualizadas 
e baseadas em evidências acerca do exame, tanto nas consultas clínicas, quanto em ações sistemáticas de educação em 
saúde em grupos coletivos e também na sala de espera e outros espações da unidade e território. 

Palavras-chave: Triagem neonatal; conhecimento; triagem. 

ABSTRACT

The objective of  this study was to analyze the level of  knowledge of  parents or guardians about the biological 
newborn screening test. An integrative literature review study was conducted using the secondary databases Virtual 
Health Library, Latin American and Caribbean Health Sciences Literature, Scientific Electronic Library Online and 
Online System for Search and Analysis of  Medical Literature based on the specific descriptors retrieved in the Health 
Sciences Descriptors. In general, it was identified that parents or guardians have limited knowledge about biological 
newborn screening, restricting themselves to some diseases, resulting in delays or risk of  not performing the exam, 
also causing risks to the child’s health. Efforts are needed from health professionals so that, throughout the prenatal 
period, pregnant women and family members are exposed to up-to-date and evidence-based information about the 
test, both in clinical consultations and in systematic health education actions in collective groups and also in the 
waiting room and other spaces of  the unit and territory.
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	 INTRODUÇÃO

Atualmente, O Programa de Triagem 

Neonatal de Minas Gerais possibilita ao Sistema 

Único de Saúde o rastreio de seis doenças por meio 

do teste de triagem neonatal biológica, são elas: 

Anemia Falciforme e outras Hemoglobinopatias, 

Deficiência da enzima biotinidase, Fenilcetonúria, 

Fibrose Cística, Hiperplasia Adrenal Congênita 

e Hipotireoidismo Congênito1. Um acréscimo 

realizado em maio de 2021, ratificada pela Lei 

14.154, elevou para 50 o número de doenças 

e condições a serem triadas por esse teste no 

Sistema Único de Saúde2.

A expansão do teste acarreta desfechos 

positivos à sociedade no sentido de propiciar 

maior perspectiva acerca do conhecimento 

dessas doenças. No entanto, para sua efetividade, 

ele deve continuar alcançando altas taxas de 

cobertura e deve aperfeiçoar a sua realização 

em algumas regiões do território nacional que 

possuem infraestrutura limitada3-4. 

O exame de Guthrie, popularmente 

conhecido como teste do pezinho, compõe o 

Programa Nacional de Triagem Neonatal e apresenta 

caráter preventivo, cujo propósito principal é 

investigar doenças metabólicas e genéticas que 

podem apresentar-se assintomáticos nos dias iniciais 

da vida do recém-nascido. As doenças triadas pelo 

exame possuem tratamento efetivo, mas algumas 

delas, quando não identificadas e tratadas de maneira 

precoce, podem acarretar retardo mental ou até 

mesmo levar a óbito. Assim, o diagnóstico precoce 

interfere diretamente no prognóstico e na melhoria 

da qualidade de vida dos indivíduos acometidos5.  

Contudo, apesar do impacto para a 

saúde neonatal, a ausência de informação dos 

pais, familiares e profissionais de saúde devido 

à não compreensão da importância do exame 

compromete a efetividade da triagem neonatal 

biológica. Ademais, o despreparo da equipe de 

saúde e a carência de divulgação sobre o exame nas 

principais mídias de acesso facilitado à população 

pelos órgãos competentes, prejudica o sucesso do 

programa6. Acrescenta-se que o momento em que 

essas informações são ofertadas pode influenciar 

na forma como a família compreende o assunto, 

sendo mais eficazes quando fornecidas ao longo 

da gestação, a fim de produzir a alfabetização em 

saúde materna5.

A alfabetização em saúde materna pode 

ser definida como a incorporação de habilidades 

cognitivas e sociais exigidas para possibilitar que 

as gestantes acessem, compreendam, analisem e 

utilizem as informações necessárias para preservar e 

aprimorar suas condições de saúde. A Organização 

Mundial de Saúde sugere a alfabetização em 

saúde e o empoderamento das gestantes como 

dois componentes fundamentais dos programas 

de melhoria da saúde materna. Nesse sentido, 

propiciar às gestantes educação e treinamento em 

vários cenários é um ponto significativo para seu 

empoderamento, êxito e bem-estar7. 

Nesse contexto, fontes importantes de 

informação para as gestantes e puérperas acerca 

da triagem neonatal biológica são a comunidade 
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e mídia, tendo em vista, os atributos da atenção 

primária à saúde, sobretudo, a orientação 

comunitária. Uma estratégia significativa é a 

realização de educação em saúde nos espaços 

comunitários disponíveis na área de abrangência 

da UBS para que sejam disseminadas informações 

acerca do exame e aumente a exposição da 

comunidade a elas. Quando as mulheres grávidas 

e puérperas não tem acesso ao conhecimento 

adequado, o palpite de leigos pode torná-las 

vulneráveis e influenciar o processo de tomada 

de decisão8. Há necessidade de mais estudos 

acerca do assunto com o propósito de melhorar 

a assistência, ampliar as medidas de cuidado 

e aperfeiçoar o escopo de políticas públicas9. 

Assim, o presente estudo buscou analisar o nível 

de conhecimento de país ou responsáveis acerca 

do teste de triagem neonatal biológica. 

	 MATERIAS E MÉTODOS

	Conduziu-se uma revisão integrativa da 

literatura, método que possibilita reunir e sintetizar 

resultados de pesquisas teóricas e investigativas, 

contribuindo para a construção de conceitos, 

identificação de lacunas no conhecimento, 

revisão teórica e análise metodológica de estudos 

relacionados a uma temática específica10. 

Nessa perspectiva, foram contempladas 

seis etapas inter-relacionadas e interdependentes: 

definição da questão norteadora, busca ou 

amostragem na literatura, coleta dos dados, avaliação 

crítica dos estudos selecionados, discussão dos 

resultados e apresentação da revisão integrativa. A 

questão norteadora estabelecida foi: Qual é o nível 

de conhecimento de pais ou responsáveis sobre o 

teste de triagem neonatal biológica10?

A busca dos estudos foi realizada mediante 

pesquisa eletrônica nas bases de dados disponíveis 

na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), incluindo 

a Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), além da biblioteca 

eletrônica Scientific Electronic Library Online 

(SciELO) e da base Medical Literature Analysis 

and Retrieval System Online (MEDLINE).

Foram definidos como critérios de 

inclusão artigos disponíveis integralmente 

em meio eletrônico, publicados nos idiomas 

português, inglês ou espanhol, que apresentassem 

a temática investigada no título, resumo ou 

descritores. Como critérios de exclusão, foram 

considerados cartas ao editor, editoriais, artigos 

duplicados e estudos que não contemplassem de 

maneira clara a temática objeto da investigação.

O levantamento bibliográfico foi 

realizado entre os meses de fevereiro e maio de 

2026. Para a estratégia de busca, foram utilizados 

os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), 

consultados por meio do portal https://decs.

bvsalud.org/, sendo selecionados os termos 

triagem neonatal, conhecimento e triagem. Com 

o objetivo de refinar a busca e favorecer a seleção 

dos estudos pertinentes à análise, empregou-se o 

operador booleano AND para a combinação dos 

descritores selecionados.
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Para a coleta dos dados, utilizou-se o 

instrumento validado por Ursi11 para revisões 

integrativas, contemplando as categorias código 

de identificação, título da publicação, autoria e 

formação dos autores, fonte, ano de publicação, 

tipo de estudo, região de realização da pesquisa 

e base de dados na qual o artigo foi publicado. 

Após a seleção dos estudos, foram estabelecidas 

as informações a serem extraídas das publicações. 

Para a organização e sistematização dos dados, 

foi elaborado um banco de dados no software 

Microsoft Office Excel 2010, contendo as 

variáveis título do artigo, ano de publicação, 

delineamento do estudo e principais desfechos. 

Posteriormente, os dados foram organizados em 

quadro e agrupados em abordagens temáticas, 

sendo analisados e interpretados com base na 

literatura específica.

	 RESULTADOS

Inicialmente foram identificados 20 

estudos nas bases de dados quando combinou-

se os descritores, após a leitura sistemática dos 

títulos e resumos, foram excluídos os estudos 

duplicados (nº4) e 4 estudos em razão de não 

se relacionarem a temática central da presente 

pesquisa, dessa forma, a amostra final foi de 12 

artigos. No quadro a seguir estão delimitados 

o título, delineamento e principais desfechos 

dos estudos analisados na composição final do 

presente estudo (quadro 1).
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Quadro 1. Estudos incluídos na revisão integrativa de literatura. 

Conhecimento dos 
pais acerca da triagem 
neonatal 

Estudo transversal com 
abordagem qualitativa e 
quantitativa 

Os resultados apontaram, ainda, que 100% dos pais 
afirmam reconhecer a importância da realização da 
triagem neonatal, mas não compreendem como o 
exame é realizado e quais doenças podem ser 
rastreadas. 

Triagem neonatal: o 
conhecimento 
materno em uma 
maternidade no 
interior do Paraná, 
Brasil 

Estudo descritivo, 
transversal de caráter 
quantitativo 

A finalidade da triagem neonatal era conhecida por 
65% (n = 26) das participantes, observando-se que a 
maioria conhecia a finalidade e sabia sobre a 
importância da 
realização do “teste do pezinho”, fato este que 
denota a importância das orientações que devem ser 
dispensadas.  

Análise  da 
compreensão de pais 
acerca do Teste do 
Pezinho 

Estudo descritivo e 
transversal 

A maioria dos participantes 
não possuía um bom entendimento sobre a 
importância do teste como recurso para promover 
prevenção em saúde da criança. 

Teste do pezinho: 
percepção das 
gestantes nas 
orientações no pré-
natal 

Estudo do tipo 
exploratório-descritivo, 
transversal e de abordagem 
quantitativa 

75% das gestantes não sabiam relatar quais eram as 
patologias triadas, 16,3% citou que as doenças 
detectadas pelo Teste do Pezinho têm etiologia 
genética, 82%, vê a necessidade de maiores 
informações sobre o Teste do Pezinho, 60% 
referem a necessidade de enfoque para quais as 
doenças diagnosticadas 

Conhecimento sobre 
triagem neonatal: 
discursos de mães e 
pais de recém-
nascidos 

Estudo descritivo, 
qualitativo 

As mães e pais compreendem a finalidade do teste 
do pezinho, tiveram acesso ao conhecimento sobre 
triagem neonatal, evidenciando potencialidades no 
processo de aprendizagem e educação para a saúde, 
mediante a variadas fontes. 

Teste do Pezinho: 
avaliação do 
conhecimento e 
importância para a 
saúde 

Pesquisa observacional 
transversal 

A maioria dos entrevistados possuía alguma 
informação sobre o Teste do Pezinho. Entretanto, 
observou-se que uma parcela significante das 
gestantes e das puérperas não conhecia sua 
importância e, em média, 52% delas não receberam 
informações sobre o teste no pré-natal 

Conhecimento das 
puérperas sobre a 
triagem neonatal 

Um estudo descritivo, de 
abordagem quantitativa 

Os resultados apontam baixa compreensão das 
puérperas a respeito da importância da triagem, 
apesar de a maioria ter conhecimento da realização 
do exame nos filhos; elas desconheciam a idade 
ideal para realizar a triagem e receberam informação 
de enfermeiros sobre o teste no momento da alta 
hospitalar. 
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	 DISCUSSÃO 

	Nesse estudo, avaliou-se o nível de 

conhecimento de país ou responsáveis acerca 

do teste de triagem neonatal biológica, de forma 

geral, identificou-se que os pais ou responsáveis 

apresentam conhecimentos limitados acerca 

da triagem neonatal biológica, restringindo-se 

a algumas doenças, repercutindo em atrasos ou 

risco de não realização do exame, acarretando 

riscos também à saúde da criança. 

	O conhecimento de pais e mães sobre a 

necessidade de realização do Teste do Pezinho é 

uma ação preventiva, “de posse de conhecimento 

sólido sobre o assunto, as mães contribuirão para 

a efetividade da triagem neonatal”12, e “estarão 

protegendo seus filhos de doenças que podem 

acometer a saúde de forma agressiva ou até 

mesmo levá-los à morte”13. A promoção deste 

conhecimento pode ir além das informações 

no pré-natal, de forma continuada no âmbito 

hospitalar e complementada através da mídia. 

O que as mães sabem 
sobre a triagem 
neonatal biológica? 

Trata-se de um estudo 
descritivo-exploratório 

Os resultados apontaram pouco ou nenhum 
conhecimento das puérperas entrevistadas acerca da 
temática, demonstrados através de 
depoimentos adquiridos na entrevista 

Conhecimento de 
pais quanto a triagem 
neonatal, 
contribuição do 
website Portal dos 
Bebês - Teste do 
pezinho 

Estudo descritivo Apesar das mães entrevistadas saberem que os filhos 
têm direito à realização do Teste, não demonstraram 
conhecimento acerca das doenças que podem ser 
prevenidas, época do diagnóstico, as sequelas 
advindas da falta do diagnóstico e tratamento 
precoce 

Conhecimento das 
puérperas sobre o 
teste do pezinho 

Estudo descritivo e 

exploratório 

Das 75 puérperas, 47 (62,7%) gostariam de receber 
maiores esclarecimentos sobre o teste do pezinho, 
com destaque para o período adequado de coleta, 
seguido pelas doenças triadas. A maioria das 
participantes (n=55; 85,9%) levou seu filho para 
realização do teste entre o terceiro e o sétimo dia de 
vida, conforme preconizado pelo Ministério da 
Saúde. Das puérperas, 54 (72%) não souberam citar 
quais são as doenças triadas pelo teste do pezinho 
em Minas Gerais nem sabiam que a maioria delas 
tem etiologia genética. 

O conhecimento das 
mães acerca do teste 
do pezinho em uma 
unidade básica de 
saúde 

A pesquisa é descritiva, de 

natureza quantitativa 

Os resultados indicam que o conhecimento das 
mulheres é superficial.  

Teste do pezinho: 
desvelando o 
conhecimento das 
mães sobre o exame 

Estudo descritivo, 
exploratório na abordagem 
qualitativa 

Evidenciou-se que apenas 3% das depoentes 
receberam orientações 
consideradas completas, 62% receberam orientações 
classificadas como incompletas. 

Fonte: dados do estudo. 
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Estratégias que disseminam o conhecimento sobre 

Triagem Neonatal podem ter impacto positivo 

no conhecimento da família, empoderando pais 

no cuidado com o bebê13.

	Acredita-se que as informações não são 

oferecidas de maneira satisfatórias às mães na 

ocasião em que o exame de triagem neonatal 

está sendo realizado, ou por vezes nem acontece, 

uma vez que às puérperas não se apropriaram da 

essência da triagem neonatal biológica6.  

	Em estudo conduzido em estado do 

nordeste brasileiro com pais e responsáveis por 

recém-nascidos detectou-se conhecimentos 

tradicionais acerca do exame1,13. Outro estudo, 

realizado com mães de recém-nascidos que 

realizaram o teste, demostrou que elas tinham 

percepção sobre a relevância do teste, no entanto, 

relataram que não foram devidamente informadas 

acerca da finalidade do exame6. Desse modo, o 

conhecimento superficial sobre a triagem neonatal 

biológica, pode estar associada à instrução 

recebida que corresponde, frequentemente, 

apenas à necessidade de realização do exame, 

sem detalhar as fases envolvidas no processo, as 

vantagens e desfechos caso não seja realizado5. 

	Estudo demonstra a fragilidade nas 

informações sobre Triagem Neonatal prestadas 

às mães no pré-natal, pois apenas 50% das mães 

do referido estudo receberam orientação sobre 

o Teste do Pezinho, e 75% não sabiam relatar 

sobre doenças triadas pelo teste14. Pesquisa 

realizada em uma maternidade pública, vem 

corroborar com o estudo, pois identificou que 

89% das mães que responderam ao questionário 

proposto, não souberam indicar o objetivo do 

teste do pezinho e 30% não sabiam o período de 

coleta do teste15. Esta falta de informação nos 

faz refletir se este é o motivo pelo qual as mães 

não levam seus filhos para realizar o exame, ou 

vão fora do período preconizado9. 

	As doenças que são triadas a partir do 

exame, por serem menos frequentes, podem 

ser pouco conhecidas, logo, há a necessidade de 

orientação sobre os sinais e sintomas e letalidade 

entre a população16. Assim, no cuidado pré-

natal, é essencial o esclarecimento e orientação 

à gestante e seus familiares sobre como e em 

qual local realizar o teste, de acordo com a rede 

de coleta disponível no estado de residência da 

família, indicando a necessidade da coleta ser 

realizada até o 5º dia de vida do recém-nascido1. 

	Outro estudo aponta que é notória 

a carência de informações e conhecimento 

superficial dos pais sobre o Teste do Pezinho, que 

puérperas gostariam de receber mais informações 

sobre o período de coleta e as doenças triadas.9,14 

Estes achados estão em concordância com um 

estudo realizado na Atenção Primária “em um 

município no interior de Minas Gerais, que refere 

que 63% das puérperas gostariam de receber mais 

esclarecimentos sobre o teste do pezinho, como o 

período adequado de coleta e as doenças triadas”12.

	Outro estudo realizado no estado da 

Bahia, com 18 mães e dois pais, identificou que 

“mães e pais possuíam compreensão sobre o 

Teste do Pezinho, informações adquiridas em 
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ações no período do pré-natal, através de sala 

de espera e grupo de gestante, continuadas na 

atenção hospitalar, bem como fornecidas por 

vizinhos e mídia”13. Estudo realizado em Minas 

Gerais identificou que 57% das puérperas 

receberam orientação sobre o teste nas consultas 

de pré-natal e 43% na alta hospitalar12.

	Por conseguinte, em muitos casos, os pais 

deparam-se com profissionais imersos na rotina 

dos serviços e na execução de procedimentos 

técnicos ausentes de humanização e da dimensão 

educativa do cuidado17. Ademais, é pertinente 

a utilização de tecnologias leves de cuidado, as 

quais se valem dos processos intersubjetivos, 

tais como a escuta terapêutica e a comunicação 

terapêutica, que permitem que o foco de cuidado 

seja a pessoa e não a doença. 

	 CONCLUSÃO 

	O nível de conhecimento dos pais ou 

responsáveis acerca da triagem neonatal biológica, 

de forma geral, era limitado, restringindo-se a 

algumas doenças, repercutindo em atrasos ou 

risco de não realização do exame, acarretando 

riscos também à saúde da criança. São necessários 

esforços dos profissionais de saúde para que 

durante todo o período pré-natal a gestante 

e os familiares sejam expostos a informações 

atualizadas e baseadas em evidências acerca do 

exame, tanto nas consultas clínicas, quanto em 

ações sistemáticas de educação em saúde em 

grupos coletivos e também na sala de espera e 

outros espações da unidade e território.
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